EMOS sobre 
a secretária 
um monte de 
cartas em 
queossigna- 
tários glo- 
sam, nos mais diversos tons, 
o tema da missiva, que publi- 
cámos na última semana, 
firmada pelo assinante 
n.º 1-1991. Duma maneira 
geral, os nossos correspon- 
dentes solidarizam-se com o 
protesto nela formulado; 
todos opinam que a captura 
de cães nas ruas da cidade 
deve executar-se por méto- 
dos e em circunstâncias que 
não indignifiquem os perga- 
minhos do burgo; e alguns 
patenteiam mesmo tais extre- 
mos de comovedor enterne- 
cimento pelos bichos cruel- 
mente sacrificados à tortura 
do laço, que nos sugerem o 
amplo e fraterno amor fran- 
ciscano pelas irracionais cria- 
turas do Senhor... 


Todavia, em boa dose 
dessa vultosa correspondên- 
cia, há — quis-nos parecer —, 
sob o aluvião das piedosas 
palavras, menos de simpatia 
pelos animaizinhos do que 
de antipatia pelos homens a 
quem se imputam as res- 
ponsabilidades da barbárie, 
Por isso é que, em vez de 
darmos à estampa a abun- 
dante prosa que nos foi ende- 
reçada, optámos por conden- 
sar, em editorial de nossa 
exclusiva lavra e responsabili- 
dade, tudo o que, sobre o as- 
sunto, julgamos válido, isento, 
oportuno e sereno. E' que, por 
justificáveis que sejam certas 
animosidades, sempre nos 
pareceu muito desleal açular 
os cães contra as pessoas... 


Não somos dos que se 
deixam complacentemente 
arranhar por um gato ou 
morder por um cão. Também 
não pertencemos ao número 


! 
' 


dos que deploram o 
sacrificio da cadelinha 
Laika e em espírito se- 
guem, com histérico 
nervosismo e inquietude, as 
suas mais felizes irmãs de 
raça Belianka e Piostraya 
na viagem ascencional atra- 
vés dos espaços, no bojo do 
foguetão soviético, até culmi- 
nâncias que alguém computou 
já em sessenta montes 
Everest. Bem sabemos, de 
resto, que esses tão patéticos 
quão grotescos movimentos 
de simulada compunção in- 
tentaram essencialmente mi- 
nimizar incontestáveis triun- 
fos clentíficos, «como se a 
cooperação intelectual — bem 
o anota Mestre Fidelino — 
não fosse norma inevitável 
do adiantamento das ciências 
e não constituisse dever li- 
minar de solidariedade huma- 
na!» E a verdade é que, 
«por cada triunfo intelectual 
dessa humana solidariedade 
e de rigorosa preocupação 
ética, os homens se aproxi- 
mam de Deus e demonstram 
o religioso escrúpulo de fa- 
zer honrado uso do sublime 
princípio da inteligência cria- 
dora /.../, no ocidente e no 
oriente, ao norte e ao sul,» 
No caso, porém, do tris- 
tissimo e repetido espectá- 
culo do enlaçamento de cães, 


Uma ironia do notável autor 
de «Os Maias», contada 
pelo artista que a inspirou. . . 


/ UM modesto 

quarto parti- 
" cular da Or- 
| dem do Car- 
mo, no Porto, 
encontrava- 
-se alojado, como pensionista 
vitalício, o velho e quase es- 
quecido escultor Francisco 


da Silva Gouveia, acompa-. 


nhado eisbareandl soa sua dedi- 
cada esposa, Vivia ali entre 
pequenos objectos artísticos, 
recordações saudosas de um 
assado que não volta... 
iera de Paris, onde, quando 


CIDADE 


Findou, por este ano, a típica e tradicional Feira das Cebolas. Para os lados, 
do Mercado de Manuel Firmino, junto à Ria, durante semanos a fio, viu-se loda a 
previdência doméstica aveirense, em regoteio com as vendedeiros da Murtosa, de Es- 
tarreja o de Veiros, a comprar os combos de cebolas e as réstias de alhos, que vão, 
por um ano, prover as despensas cossiras — Foto de PEDRO VILHENA 


o AQUA 


DIRECTOR E EDITOR — DAVID CRISTO € ADMINISTRADOR — ALFREDO DA COSTA SANTOS 
PROPRIETÁRIOS — DAVID CRISTO E FRANCISCO SANTOS 8 REDACÇÃO, ADMINISTRAÇÃO, 
COMPOSIÇÃO E IMPRESSÃO: EM «A LUSITÂNIA», R. DE HOMEM CRISTO, 20 — TEL, 25886 — AVEIRO 


em pleno dia, pelas ruas da 
cidade, não se vislumbra o 
escopo de alcançar qualquer 
novo e útil ensinamento cien- 
tífico; a única descoberta 
local conhecida, até agora, 
foi a de um hábil e frio enla- 
çador aldeão, a quem se con- 
sente o exercício do seu 
triste mistér pelos rudes pro- 
cessos que a ética comum e 
as límpidas instruções ofi- 
ciais abertamente condenam 
e implicitamente proíbem. 


E' inquestionavelmente 
certo que a canzoada que 
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ARTIGO DE MA 


moço e com a protecção do 
nosso Cônsul, Eça de Quei- 
rós, iniciara a sua brilhante 
carreira artística. 

Para o casal entrar na- 
quela Ordem, pagou um 
amigo, muito dedicado, im- 
portante quantia, por pensão 
vitalícia, para ambos. Em 
retribuição, esse amigo rece- 
beu o espólio artístico do 
escultor. 


Lamentando a situação 
precária a que chegara tão 
consagrado artista, um com- 
panheiro meu, em tertúlia 
amena à mesa de um café, 
aconselhoú-me a procurá-lo 
e ter, com ele, uma interes- 
sante troca de impressões, 


vaguela pela urbe constitui 
detestável elemento pertur- 
bador dos ajardinados, da 
limpeza das ruas e praças, 
do sossego dos habitantes, 
da segurança do trânsito; o 
cão vadio é mesmo, poten- 
cialmente, um atentado con- 
tra a saúde pública. E é, por 
isso, dever moral e legal das 
competentes autoridades pro- 
fligar a abominável praga, 
com actuante e permanente 
diligência. Mas a verdade é 
que a mais zelosa diligência 
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para as transmitir depois 
aos leitores de um diário, 
de que eu era assíduo cola- 
borador. 


Algum tempo passado 
aproveitei a sugestão. 

Decorria o mês de Agosto 
de 1943. Procurei Silva Gou- 
veia no seu pequeno e acon- 
chegadinho lar, de um só 
compartimento. Respirava- 
-se e vivia-se ali num am- 
biente de bondade, de resi- 
gnação e de acrisolado amor! 
O homem que deixara de 
viver exaltadamente no 
grande e aparatoso centro 
intelectual e artístico de Pa- 
ris, vivia então no sossego 
daquele modestíssimo apo- 
sento, ali recebendo as pes- 
soas amigas e entretendo-se 
a fazer pequenos desenhos e 
versos, que oferecia aos 
visitantes, 

A esposa, Madame Claire 
Jeancourt Gouveia, inspi- 
rada poetisa, que abando- 
nara a sua França querida 
para não deixar de ser a 
companheira atenta de seu 
amado Artista, dava-lhe 


alento, com o carinho das 
suas palavras, e ele vivia 
assim tranquilamente, des- 
fiando o rosário de recorda- 
ções do seu passado famoso... 

Sem vaidades ridículas, 
nem ambições de grandezas, 
o casal vivia em perfeita 
comunhão de ideias e de 
sentimentos generosos, assis- 
tindo ao passar rápido do 
tempo e ao desenrolar dos 
acontecimentos, sem que a 
mais pequena desarmonia 
perturbasse o ritmo daquele 
encanto de paz, reinante em 
tão pequenino comparti- 
mento ! 

Eram ali as visitas rece- 
bidas com todas as atenções, 
que criavam sinceras sim- 
patias. 

Tão cativante particula- 
ridade chegara ao meu co- 
nhecimento, por intermédio 
de pessoa amiga. E mais: — 
do meu conhecimento era 
também o facto de terem 
princípio ligado à acção do 
autor de 4 Reliquia os me- 
recidos êxitos, conquistados 
por Silva Gouveia, na gran- 
de Cidade da Luz. Isto en- 
tusiasmava-me para ir ouvi- 
-lo à Ordem do Carmo. 
Falar-me-ia, certamente, das 
relações que, em Paris,tivera 
com o escritor português 
que melhor soube fustigar o 
ridículo da sociedade bur- 
guesa do seu tempo. O es- 
critor insigne e sarcástico 
que assim tentou contribuir 
— embora sem plenamente 
o ter conseguido — para a 
criação de novos costumes, 
dignificados por uma sã mo- 
ral e por um profundo sen- 
timento de humanidade, no- 
vos costumes/estes sem in- 
Íluências nem privilégios de 
conselheiros Acácios e li- 
vres de exemplos perniciosos 
de escândalos da imorali- 
dade de Amaros e Sanjoa- 
neiras, que continuam pre- 
sentes, na sociedade dos 
nossos dias... 

Não eram novidades para 
juntar à já tão esmiuçada 
iografia do grande Eça, a 
que lá me levava. Era o 
desejo entusiástico de ouvir 
alguém ilustre falar dele, 
com a particularidade de 
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Com o Litoral desta semana, fublica-se o terceiro ntú- 


mero de « Companha », seu suplemento de Letras, Artes 


e Ciências. Aos prezados assinantes que o não recebam 


pelo mesmo correio, pedimos desculpa do atrazo, justi- 


ficável por compreensíveis dificuldades de expedição 
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TRACTOR 


MABOR 


de acção angular 
assegura 

tracção extra 
quando usado pelas 
alfaias agrícolas 

do lavrador. 


VISITE O SEU F 
AGENTE MABOR 


SECRETARIA JUDICIAL 


Comarca de Aveiro 


Anúncio 
1.º Publicação 


No processo de execução 
sumária, pendente na 2.º Sec- 
ção do 1.º Juízo da Comarca 
de Aveiro, em que é exe- 
quente António Ferreira de 
Pinho, casado, residente na 
freguesia de Esgueira, e exe- 
cutados José Morgado, viúvo, 
capataz, residente no lugar 
da Forca, e outros, vão à 
praça, no Tribunal Judicial 
desta Comarca, no dia 9 de 
Janeiro próximo, às 14 horas, 
para serem arrematados pelo 
maior preço oferecido, os se- 
guintes imóveis, penhorados 
ao executado José Morgado: 


1.º — Um prédio de casas, 
sito na Presa, freguesia da 
Vera-Cruz, inscrito na matriz 
sob os artigos 1277 e 1278, 
no valor de 4584800; 


2.º — Uma morada de casas 
térreas com páteo, quintal e 
demais pertenças, sita na 
Presa, freguesia da Vera- 


EM 


ANTIGO LOTE DE CAFÉ 


CHAVE D'QURO 


Mals de 50 anos ao serviço-do público 


SERVE-SE À CHÁVENA 
E VENDE-SE A PESO 


Preparodores: Vilarinho & Sobrinho, Lida 
Janelas Verdes + Lisboa 


Im) 


i 


Cruz, inscrita na matriz sob 
o artigo 1279, no valor de 
2 280800; 

3.º — Terreno a mato no 
Passadouro ou Quinta Nova, 
limite da Quinta do Gato, 
freguesia da Glória, inscrito 
na matriz sob 5/7 do artigo 
2002, no valor de 4560800; 


4º — Um pinhal sito na 
Quinta Nova, Ingar da Presa, 
freguesia da Glória, inscrito 
na matriz sob o artigo 2019, 
no valor de 390800; 

5.º — Um terreno a pinhal 
e mato na Quinta Nova, limite 
da Quinta do Gato, freguesia 
da Glória, inscrito na matriz 
sob os artigos 3137 e 3138, 
no valor de 11 220$00; 


6.º — Um terreno lavradio 
no lugar da Presa, freguesia 
da Vera Cruz, inscrito na 
matriz sob os artigos 1055 
e 1056, no valor de 7 140800; 


7.º — Uma casa de habi- 
tação com dois pavimentos, 
sita na Patela, Quinta Nova, 
freguesia da Glória, inscrita 
na matriz sob o artigo 1 487, 
no valor de 3 888800; 

8.º — Uma casa de habi- 
tação e terreno anexo, sita 


TODO O PAIS 


MELHOR 


MAIOR 
quilometragem. 


MAIOR 


na Estrada da Patela, fre- 
guesia da Glória, devidamen- 
te inscrita na matriz, no vya- 
lor de 85536800; 


9.º — Uma casa de rés-do- 
-Chão com duas moradias, 
sita no Caminho da Patela, 
freguesia da Glória, inscrita 
na matriz predial sob o ar- 
tigo 1811, no valor de 
85 556800 ; 

10.º — Um terreno inculto, 
destinado a construção ur- 
bana, sito na Patela, fregue- 
sia da Glória, inscrito na 
matriz predial sob o artigo 
3158, no valor de 5700800; 


11.º — Uma terra lavradia 
com enteste de mato, sita na 
Quinta da Patela, limite da 
Presa, freguesia da Glória, 
inscrita na matriz predial 
sob os artigos 2045, 2046 e 
2047, no valor de 27 810800; 


12.º — Um terreno a pi- 
nhal, sito na Cascorra, limite 
do lugar e freguesia de Es- 
gueira, inscrito na matriz sob 
o artigo 5246, 4/9, no valor 
de 3750800; 


15.º — Uma casa de rés- 
-do-chão com duas moradias 
no caminho da Patela, fre- 
guesia da Glória, inscrita na 
matriz predial sob o artigo 
1812, no valor de 82 944800, 

Aveiro, 20 de Novembro 
de 1959 

O Juiz de Direito, 
Francisco Mendes Barata dos Santos 
O Chefe de Secção, 

José Maria Bettencourt 
Litoral X Aveiro, 28-XI=1989 dr N. 266 
Tipografia 


A Luditânia Encodemação 


RUA DE HOMEM CRISTO — AVEIRO 


adaptação ao terreno. 


número de campanhas agrícolas. 


Médico Especialista 
DOENÇAS DAS CRIANÇAS 
Raios X e Ultra-Violetas 
Consultório: Rua de Castro Matoso, 25 

Resicência: Avenida de Salazar, 44 

Telef. 22327 (P. P. €.) 
AVEIRO 


Isco ou Escaço 


— compra-se qualquer quan- 
tidade de sobras dos navios 
bacalhoeiros, para adubação 
de terras. 

Resposta a esta Redacção, 
ao n.º 81, 


Diricir carta, com idade, ha- 
bilitações, referências profis- 
sionais e salário pretendido, 
para SIDERURGIA NACIO- 
NAL — SEIXAL, 


Trespasse 


Óptimo estabelecimento, 
livre para qualquer ramo de 
negócio, na parte mais cen- 
tral da Avenida do Dr. Lou- 
renço Peixinho. 

Resposta a esta Redacção, 
ao n.º 80. 


GAZCIDLÃA 


Campanha de Vendas do Natal | 


De 16 de Novembro a 31 de Dezembro, não 
deixe V. Ex.º de aproveitar das excepcionais 
vantagens que lhe são oferecidas 


10º/, de desconto e 13 kgs. de Gazcidla 


constituem uma verdadeira prenda de Natal 


Visito os Stands — GAZC DLA 
Agentes Centrais para o Distrito 
Juarte & Pimentel, Dimitada 


Av. do Dr. Lourenço Peixinho, 151-A/B 
Telefone 23346 


AVEIRO 


FUTEBOL | 


[| 


SURPRENDERAM, 
nos jogos de do- 
mingo, três resul- 
tados: primeiro, a 
igualdade que os 
vila-realenses im- 
puseram, em Cha- 
ves, aos seus ve- 
lhos e vizinhos ri- 
vais, no sempre 

apaixonante derby transmon- 
tano; depois, o novo inêxito 
caseiro do Sporting de Es- 


DES 


Secção dirigida por 


Kadrez de Notíci 
tião, em A'gueda, num 
desafio-treino de junio- 

res, o Recreio venceu o Beira- 

-Mar por 3-2, na manhã do pas- 

Em Albergaria-a- Velha, 

na penúltima quarta-feira, 

3-1 ao Alba, num desafio-treino 

de futebol. 
tebol de Aveiro passou a 
reuntr semanalmente às 

visória, instalada no Clube dos 

Gulitos. 

contram-se de parabéns, ao 

por títulos de campeão 

hóque! em patins. São eles: a 

Académica de Espinho, que 

clação de Patinagem do Norte, 

ea Sanjoanense, que venceu o 

aos grupos da divisão principal, 
Em Vilar, no domingo, o 
venceu, por 4-1,0 Atlético 

da Forca, num desafio de fute- 


António Leopoldo 
H No Campo de S. Sebas- 
sado domingo. 
e 

o Beira-Mar ganhou por É: 

A Associação de Basque- 
quintas-feiras, na sua sede pro- 
Dois clubes aveirenses en- 
recentemente conquistados em 
trlunfou na 1! Divisão da Asso- 
torneio de reservas reservado 

Real Desportivo do Albol 
bol entre grupos populares, 
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Ginástica, a grande modeladora... 


Uma campanha de «slogans» 


A grande obra a realizar não é apenas cons- 
truir fábricas, pontes, estradas, palácios ou ofi- 
“cinas, nem promover o progresso material do 
antes, e acima de tudo, melhorar a qua- 
lidade humana do homem, criar uma disciplina 
fisiológica, psíquica e profissional. A grande obra 
redentora e salvadora é a criação de um Homem” 
Novo — equilibrado e completo, sadio de corpo 
e alma, honesto, forte e lúcido. 


Mundo. 


PROF. 


Divisão 


PEREGRINO 


PRESIDENTE DA ACADEMIA BRASILEIRA DE 
LETRAS E DA UNIÃO DOS ESCRITORES BRASILEIROS 


pinho, que, com o desaire 
agora sofrido diante do Peni- 
che — um grupo que teima 
em manter-se no primeiro 
lugar... — se encontra rele- 
gado para modestíssima: po- 
sição; e, finalmente, a go- 
leada que o Torreense, em 
magnífico retorno de forma 
— o grupo, em quinze dias, 
ascendeu sete lugares... —, 
conseguiu no desafio com o 
Beira-Mar, que, nas duas úl- 
timas saídas, cedeu, impre- 
visivelmente, nove tentos 
sem resposta... 


De assinalar, igualmente, 
o facto do Caldas se estrear, 
com imensas dificuldades, 
como vencedor caseiro, der- 
rotando tangencialmente a 
Oliveirense. 


Nos restantes jogos, ven- 
cedores e números encon- 
tram-se de acordo com as 
previsões da maioria: a San- 
joanense gankou por 1-0 ao 
Marinhense, que -resistiu, 
como se aguardava; o Áca- 
démico, com 2-0 ao União, 
trespassou a lJanterna-ver- 
melha aos conimbricenses, 
agora associados com os 
vianenses e os espinhenses; 
e o Salgueiros alcançou 3-0 
diante do Vianense, após 
noventa minutos de supe- 
rioridade absoluta. 


Correende, 5— 


Comentários de A R M 

Quase não teve história a partida 
disputada no Campo dos Covas. De facto, 
desde o primeiro oo último minuto, a 
feição da partida foi sempre a mesma. 
At-que constante da equipa torrejana, 
e defesa (nem sempre ceito) da equipa 
de Aveiro, que openas esboçou contra- 
-ofoques tímidos, fitubsontes e nunca pe- 
rigosos 

O Beiro-Mar, qua possuia um exce- 
lente cartoz em Torres-Vadros, desiludiu 
por completo. Mal a defender, e nunca 
perigoso a ofacar, o team dos negros- 
-amarelos jamais conseguiu dar uma 
pálida ideia do seu real velor 

Sômente Violas (se lhe descontarmos 
os ligeiras culpas que teve no primeiro 
golo), Liberol, Raimundo e Diego estive- 
ram mais ou menos bem. Todos os res- 
tantes actuaram obsixo do seu normal. 
Mos todo o grupo, enfermou ainda dum 


Comissão de Árbitros 


Por indicação do sr. Director 
Geral dos Desportos, a Comissão 
Central de Árbitros de Futabol 
acabo de convidar para presidir à 
Comissão Distrital de Aveiro o 
dinâmico e prestigioso desportista 
sr. Dr. José Abilio dos Santos Cle- 
mente, que aceitará o encargo, 
sucedendo, ossim, ao sr, Coronel 
Américo Roboredo de Sampaio 
e Melo. 


do Sporting de Aveiro 


JÚNIOR 


bampeonato Nacional 


COMENTÁRIO GERAL 


no 


9º DIA 


Espinho, 1 — Denithe, 2 
Sanjoanense, 1 Marinhensa, O 
Neadêmico, 2 — União, O 
Ghaves, 1 — Ulla- Real, 1 
Torregnse, 6 — Belra-Mar, O 
Caldas, 2 — Diluelrenso, 1 
Salguelros, 3 — Ulangnse, O 


O internacional 


HERNÃÂNI 


escreveu dobre o jogo 


BEIRA-MAR — PORTO 


Sobre o próximo jogn Beiro-Mar- 
«Porto, quisemos ouvir Hernâni, volo- 
roso dianteiro internacional dos azuis 
e brancos, E a razão da nossa escos 
lha reside num facto do conhecimento 
gerol: o conhecido jogador é natural 
de Águeda, quase da nossa terra, do 
nosso Distrito... 

Hernâni dispenso apresentoções. 
É o jogador de outêntico classe que 
todos conhecemos, com futebol na 
cabeça e nos pés. O seu nome passou 
fronteiras, correu mundo, exibindo ca- 
tegoria autêntica, escrevendo páginos 
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Beira-Mar, O 


INDO ed RT AS; 


mesmo mal: considerou-se vencido bas- 
tante cedo, e não encontrou coragem 
para reogir. Os aveirenses foram um 
conjunto sem garra, e, sobretudo sem co- 
ração, que jogou o que O jogo deu, sem 
nunca procurar remar confia q maré... 

Ao invés, o Torreense, sem fozer uma 
partida famosa, usou das armas que fal- 
toram dos aveirenses. Rápidos e gene- 
rosos, autoritários a defender e perigosis- 
simos a atacar, os locais invadiram a 
área do Beira Mar, como quiseram e 
quantos vez-s quiseram, originando inú- 
meros situnções de imenso perigo. Ligan- 
do boas jogadas com a bola rente ao solo, 
fozendo galo de excelente poder físico, os 
visitados ganharam oindo quase todos os 
lances de bola alta; e três dos seus golos 
foram mesmo marcodos de cob-ça.., 

Foi, portanto merecida s indiscutível 
a vitória do Torreense, que openas peca 
por exagerada. Na verdode, o segundo 
e o quarto golos foram cutênticos brin- 
des do árbitro: aquele foi obtido nitida- 
mente em falta ( pontopé de bicicleta ); e 
este nasceu dum livre que, quanto a nós, 
não existiu... 

Será despropositado distinguir ou cul- 
por jogadores. No Beiro-Mar, pensa- 
mes que o maior erro foi a falta de gar- 
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Em organização conjunta 
do Sporting de Aveiro e do 
Beira-Mar, desloca-se à 
nossa cidade, no dia pri- 
meiro de Dezembro — ter- 
ca-feira próxima — a turma 
principal do Sporting da 
Covilhã, que ocupa o 5.º lu- 
gar da | Divisão, 


Os /eões da serra vêm a 
Aveiro, em excepcionais 
condições financeiras, con- 
cretizando, assim, uma pe- 
nhorante oferta feita, em 
Setembro do ano findo, aos 
leões da Ria — como então 
noticiámos. 


A receita do desafio, que 
está a despertar bastante 
interesse, será dividida, em 
partes iguais, pela Secção 
de Ginástica do Sporting de 
Aveiro e pela Secção de 
Futebol do Beira-Mar, 


Covilhã 


Em Aveiro 


eira-Mar 


F.C. Porto 


A TAÇA DE 
PORTUGAL 


Em moldes diferentes dos usuais, começa amanhã a disputor-se 
a TAÇA DE PORTUGAL, em futebol, a que concorrem, no primeira 
eliminatório, os 14 grupos do | Divisão e as 28 equipas do Il Divisão. 

Quotro equ pas de Aveiro encontram-se incluidos no lote dos 
concorrentes, E, vistas bem os possibilidades de todas elas — de 
acordo com os odversários que o sorteio designou —, parece-nos que 
sómente uma estoró antecipadamente condenada a quedar-se pela 
primeira rondo: precisamente o Beiro-Mor, que irá medir forças cem 
o Futebol Clube do Porto. Contudo, e dodo o clima especiol da 
Toça, os beiramorenses podem conquistar um resultado de sensoçõo, 
sobretudo no primeiro embate, marcado para amanhã, em Aveiro. 


A Sanjoanense e a Oliveirense recebem, primeiro, o Montijo e o 
Coldos, respectivamente. Devem vencer. Todavia, admilimos que os 
seus êxitos não cheguem para gorantir uma passogem à eliminatória 
seguinte sem grondes sobressoltos, quando passarem a visifantes« 


Tolvez haja terceiros jogos... 


Finalmente, o Espinho vai de obolada 


a Vila Real de Santo António. Mesmo que saiu agora derrotodo, o 
teom do Costa Verde poderá recuperar depois, pelo que lhe conce- 
deremos favoritismo no embate com os algarvios. 


Os jogos que o sorteio indicou são os seguintes: 


Salgueiros - Marinhense, Covilhã - União, Vitória de Gui. 
marães - Académico, Académica - Olhanense, Peniche - Paren- 
se, Leixões - Sporting, Almada - Chaves, 

Olivais - Oriental, Portimonense - Boavis- 


| 


Realizou-se, há dias, o sor- 
teio dos números a atribuir 
aos noventa automobilistas 
concorrentes ao Rallye In- 
ternacional Aveiro x Estoril, 
prova que, como temos dito, 
foi incluida no programa des- 
portivo das Comemorações do 
Milenário de Aveiro e conta 
para o Campeonato da Eu- 
ropa de Rallyes. 

Temos presente a lista dos 
concorrentes à importante 
competição, que se efectuará 
na próxima semana, desenro- 


Campeonato 


Finolmente, ao cabo 
de cinco desafios, dei- 
xou de haver equipas 
sem pontos per- 
didos. O Esguei- 


ro, que agindo se 


ta, BEIRA-MAR - PORTO, Estoril - Via- 
nense, Brja-Benfica, Lusitano de 
E'vora - Arroios, C. U.F. - Vitória de 
Setúbal, SANJOANENSE - MONTI- 


JO, Barreirense - Torreense, 
Braga- Juventude, Serpa-Vila- 
-Real, Atlético - Belenenses, 
OLIVEIRENSE - CAL- 
DAS e LUSITANO DE 
VILAREALDESANTO 
ANTÓNIO - ESPINHO. 


AVEIRO 
ESTORIL 


lando-se de quinta-feira, dia 3, 
até domingo, dia 6 de Dezem- 
bro. 

Haverá, como referimos, 
partidas de Madrid (carros 
n.º1 a n.º 4), de Lisboa (car- 
ros n.º 5a n.º 56,e ainda o 
carro n.º 90), de Barcelona 
(carros n.º 57 a n.º 71) e do 
Porto (carros n.º 72 a n.º 89). 

Das equipas de volantes 
inscritas, duas são suecas, 
três alemãs, quatro espanho- 
las, quatro inglesas, oito fran- 
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ASQUETEBOL 
Distrital da | Divisão 


Galitos, 41 — Esgueira, 26 
Eliabum, 34 — Sangalhos, 58 
Sanjoanense, 44 — Cucujães, 34 


mantinha invicto, veio ceder, naturolmente, diante do Galitos, per- 


mitindo que os campeões distritais e ainda o 


guias — que so- 


mou os pontos regulamentares por desistência do Estarreja — se 
reogrupassem no topo da tabela. Foi tam- 
bém normal o triunfo dos sanjoanenses, mas 
é de referir a réplica que os cucujanenses 
ofereceram, Finalmente, anteontem, em llha- 
vo, o grupo bairradino obteve um resultado 


mognítico e bastante expressivo, num jogo 


que toi prejudicado pelo piso escorregadio 


do recinto. 


8 Em Aveiro 


Quase não se viu... 
«.. basquetebo 


Rinque do Parque. 


GALITOS — Albertino, José Fino 
11, Artur Fino 11, Adriano Robolo 9, 
Hernâni 4, José Luis Pinho 4 e Luis 
Robalo 2. 


ESGUEIRA — Júlio, Ravara 2, Sal- 
viono 1, Volente 9, Américo 4, Calisto 
3, Manuel Pereira 7, Vinogre e Raul. 


Suscitou grande interesse o embate 
entre as duas equipas aveirenses, que, 
desta vez, não puderam corresponder ao 
que se espsrova, O jogo, na reolidade, 
foi froco, froquissimo mesmo, sobretudo 
porque, quanto a nós, quase não se viu 
basquetebol | é 

E se assim sucedeu — como lêm de 


convir quantos se deslocorom ao recinto 
do Parque — aos atletas dum e doutro 
grupo não se podem assacar quaisquer 
culpas. Eles foram briosos e obnegados, 
e foram eles, precisamente, quem salvou 
o espectóculo, 

Uma arbitragem manifestamente in* 
feliz e pouco certa dos srs. Carlos Neiva 
e Monuel Bastos, que quiseram ser im- 
parciois e segurar, lego de início, 
jogadores — como que temendo que eles 
se excedessem...—, estrogou a partida, 
pois os juízes não avaliaram consciencio- 
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Litoral x Aveiro, 28-XI-1959 


Ano VI x N.º 266 x Página três 


SERVIÇO 
FARMÁCIAS 


Hoje, sábado — SAUDE. Domin- 
go — OUDINOT. Segunda frira 
— MOURA. Terça-feira — CEN- 
TRAL. Quarta - feira — MODER- 
NA, Quinta-feira ALA. Sexta- 
«feira — MORAIS CALADO, 


DE 


Cantoneiros 
premiados 


Na penúltima quinta-feira, como 
referimos oportunamente, rea- 
lizou-se, na Direcção de Estradas, 
a tradicions] cerimónia da entrega 
dos prémios com que, anualmente, 
o Automóvel Clube de Portugal, a 
Casa das Beiras e o Governo Civil 
de Aveiro distinguem os cantonei- 
ros que mais se evidenciam nos 
trabnlhos a seu cargo, 

Presidiu o sr. Eng.º João Bap- 
tista Ferreira Soares, encontrando- 
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— Litoral — 


-se presente, além dos srs. Eng.º 
Eduardo Sonto de Moura e Eng.º 
Figueiredo Vale e demais funcio- 
nários daquela repartição, o repre- 
sentante do A, C. P., sr. João dos 
Santos (Filho), que falou sobre o 
significado da simpática iniciativa, 
pondo em relevo a acção dos can- 
toneiros, 

Foram, em seguida, entregues 


O Homem e o Cão 


briga com escusadas cruel- 
dades, pouco chocantes que 
elas sejim. E foi na esteira 
deste elementar princípio que 
o Director-geral de Adminis- 
tração Política e Civil, dando 
cumprimento a uma determi- 
nação do titular da pasta do 
Interior, circulou aos chefes 
de distrito para que reco- 
mendassem às entidades 
competentes o rigoroso cum- 
primento, entre outras, das 
seguintes instruções: 


1.º — Intensa actuação re- 
pressiva contra quem for 
encontrado a maltratar os 
animais ou a obrigá-los 
a trabalho ou esforço re- 
conhecidamente incompa- 
tível com as suas condi- 
ções físicas; 

2º— Que na eliminação 
de cães sejam inteira- 
mente banidos processos 
que causem sofrimento 
evitável; 


3º— Que se evite, tanto 
quanto possível, o desa- 
gradável espectáculo da 
apanha de cães, nos lu- 
gares públicos, em pleno 
dia. 

Ora não será difícil con- 
cluir que o sistema do laço 
empregado pelo nossos ser- 
ventuários municipais, tanto 
como a captura de cães às 9 
ou 11 horas da manhã, con- 
traria o espírito e a letra das 
judiciosas prescrições supe- 
rtores, que a Imprensa, em 
Julho deste ano, deu a lume, 
com justo e justificadíssimo 
aplauso. E nem a Câmara 
Municipal de Aveiro pode 
alegar ignorância das referi- 
das instruções, pois elas fo- 


JAIME FIGUEIREDO 


CALISTA 


Telefone 23519 


iv. do Dr. Lourenço Peixinho, 95-B — AVEIRO 


Mamãs e futuras Mamãs 


Continuação da primeira pógina 


ram-lhe notificadas — sabê- 
mo-lo — em devido tempo. 


A rua e a praça pública 
são campos de observação 
em que se exerce, inevitâvel- 
mente, a crítica e O juízo — 
íntimos ou declaradus — do 
cidadão, do homem comum, 
seja munícipe da cabeça do 
concelho ou simples rústico da 
freguesia. Pouco ou nada 
lhe interessará o que de 
condenável eventualmente 
possa ocorrer paredes aden- 
tro das repartições — porque 
confia na justiça das ins- 
tâncias disciplinares que, no 
momento próprio, serão ver- 
tebradamente intransigentes 
ante prepotências aberrantes 
ou servilismos rasteirinhos, 
suspeitos compadrios ou in- 
versões de mando, imperso- 
nalidades na Serência, vicia- 
ções fraudulentas, favores 
ilícitos ou vinganças mes- 
quinhas; mas o homem da 
rua interessa-se pelas ocor- 
rências da rua, e julga-as — 
julga-as implacâvel-nente — 
procurando (nem sempre, 
aliás, com recto juízo) desco- 
brir razões inconfessáveis 
num alinhamento... torto; 
desleixos, no piso escamon- 
cado; mera poesia, em pro- 
messas não cumpridas, que 
ele exemplifica apontando as 
clareiras onde não se cons- 
truiu... 


Ao-homem da rua — ainda 
que, tanto como a nós, cau- 
sem náusea os carinhos ma- 
ternais dispensados ao feio 
pequinês pela madama que 
não quer ser mãe — choca 
e fere ver o fraldiqueiro va- 
gamundo com a língua a 
saltar-lhe aflitivamente da 
gorja enforcada pelo laço 
municipal; e fere e choca os 
seus brios de cidadão bairris- 
ta o lúzio espantado e obser- 
vador que o estrangeiro poisa 
causticamente sobre o ina- 
creditável espectáculo, 


Cristal 


Terá brevemente ao vosso dispor mais 
novidades para os vossos bébés, que se 
encontrarão expostas a partir do dia 8 de 


Dezembro 


Avenida do Dr. Lourenço Peixinho, 95-B — AVEIRO 


“Dia da Mãe,, 


os prémios aos seguintes canto- 
neiros: M-nuel Bento Cantante 
(Prémio do A. C P.); António 
Gomes da Mota (Prémio da Casa 
dus Beiras); e Jusé Ferreira 
(Prémio do Governo Cloil de 
Aveiro ). 

Receberam ainda distintivos de 
5 anos de bons serviços Os Cunto- 
neiros Apolinário ve Bastos, José 
Pires da Silva e Autómio Ferreira 
Regaludo. Com a medalha de 10 
unos de bons serviços loram ga- 
Inrdoados os cabus de cantoneirus 
Vicente Marques de Almeida e 
David Soares Martins, e us cento- 
neiros António J: aquim Ferreira 
de Sousa, Autóuio Fernandes Lei- 
te, Heitor Pereira de Vasconcelos, 
Francisco de Suusa, Francisco 
Josquim da Costa, António Au- 
gusto Tavares da Costa, António 
«ua Fonseca Tavares, Evangelista 
Pereira da Silva, Afonso Carvalho 
de Uliveira, Manuel Ferreira Ju- 
tão, Aníbal Ferreira Matinhas, 
José Morais, Venerando Mertins, 
Alfredo Pe eira, Antóuio Pereira 
e Marcolino Parede-, 

No finsl, o sr. Engº Ferreira 
Sosres felicitou os premiados e 
exurtou os cantoreiros a conti- 
nusrem a dedicar-se com zelo aus 
respectivos serviços. 


Mocidade Portuguesa 


Comemorações do 
1.º de Dezembro 


. 


Promovidas pela Delega- 
ção Distrital de Aveiro da 
Mocidade Portuguesa, reali- 
zam-Se, na terça-feira, as 
seguintes cerimónias, come- 
morativas do 1.º de Dezem- 
bro, « Dia-da Mocidade»: 


9 horas — Hastear da 
banueira da M. P., em 
todos centros do Dis- 
trito ; 

10 horas — Sessão so- 
lene, no ginásio do Li- 
ceu de Aveiro, para dis- 
tribuição de prémios e 
insígnias; 

1! horas — Desfile pe- 
las ruus da cidade ; 

11.30 horas — Missa, 
na Sé, celebrada pelo 
Assistente Distrital, 
Monsenhor Anibal Mur- 
ques Ramos ; 

15 horas — Sessão cul- 
tural, no ginásio do 
Liceu. 

Nas cerimónias a realizar 
em Aveiro estarão represen- 
tados todos os Centros do 
Distrito. 


Pela Capitania 


Movimeno marílimto 


x Em 22, com 80 tonela- 
das de cimento, demandou a 
barra o galeão a motor «Praia 
da Saúde», vindo de Leixões, 
e sairam, para Lisboa e Se- 
túbal, respectivamente, em 
lastro, o navio-tanque «Cláu- 
dia» e o navio-motor «Ne- 
reida ». 


* Em 24, com destino ao 
Porto, saiu, vazio, o galeão a 


motor «Praia da Saúde». 
—«chauff 
Oferece-se mecânico, 


com bastunte 
prática, e com carta profissional, 
mesmo para carreiras de transpor- 
tes colectivos, não se importando 
de qualquer colocação nus arredo- 
res de Aveiro, 
Informa-se nesta Redacção. 


Homenagem ao sau- 
doso D. João Evange- 
lista de Lima Vidal 


Nos dias 12 e 13 do pró- 
ximo mês de Dezembro, rea- 
lizar-se-á uma homenagem 
póstuma ao saudoso Arce- 
bispo-Bispo de Aveiro 
D. João Evangelista de Lima 
Vidal, 

O sr. D. Domingos da 
Apresentação Fernandes, 
empenhado em que essa jus- 
tísssma homenagem assuma 
as proporções de autêntica 
manifestação colectiva da 
Diocese, como preito de sau- 
dade e reconhecimento das 
altas qualidades que exor- 
navam o ilustre aveirense e 
venerando antístite, convo- 
cou, para as 15 horas de 
segunda-feira próxima, dia 
30, no Seminário, uma reu- 
nião de Imprensa, durante a 
qual informará os represen- 
tantes dos jornais da cidade 
e da região e os correspon- 
dentes dos jornais diários 
sobre o programa da home- 
nagem. 


Noticiário Religioso 
Festa de Santa Filomena 


Realiza-se amanhã, do- 
mingo, na Sé Catedral; a 
festa em honra de Santa Fi- 
lomena. 

Pelas 11 horas, haverá 
missa sol-ne e sermão; e à 
tarde, pelas 17 horas, expo- 
sição d: Santíssimo, ladaínha 
e sermão. 


O preço dos ovos 


Da 1º zona da Direcção 
do Serviço de Fiscalização, 
com sede em Coimbra, re- 
cebemos a seguinta nota: 


A subida de preço que está à 
verificar-se com a venda dos ovos, 
leyou o Director dos Serviços de 
Fiscalização da Intendência Geral 
dos Abustecimentos, sr, Mujor 
tiva Pais, a determinar às briga- 
das de Aveiro que vigiem o preço 


do referido produto junto dos co- 
merciantes grossistas e retalhistas. 

Posto que não há escassez nos 
centros produtores, o que torna 


Lido 
BRJOS 


normal o s-u comércio, não é per- A D a! in 
mitido que os ovos s:jim vendidos l 
a preços superiores aos que eram formilmados 


correntes em igusl mês do ano 
pa-sudo, vu seja, em tudo o Dis- 
trito: do produtor ao grossista, 
12$00 por dúzia; do g-ossista ao 
retalhista, 13800; e do retalhista 
ao público, 14800. 

Está a ser vigiada a actividade 
de alguns camionistas-vendedores, 
qe se julga tentarem provocar a 
elta do artigo, 


Exposição de Fin- 
tura e Desenho 


No salão nobre do Teatro 
Aveirense, tem sido muito 
visitada e apreciada a expo- 
sição dos trabalhos dos nos- 
sos colaboradores Guerra de 
Abreu e João Ovídio, à qual, 
depois do seu encerramento, 
em 6 do corrente, faremos 
maisdesenvolvida referência, 


Regimento de Infantaila N.º 10 


Conselho Admin'stra'ivo 


” . 
2.º- Anúncio 

O Conselho Administra- 
tivo deste Regimento faz 
público que no dia 10 do 
próximo mês de Dezembro, 
pelas 15 horas; na Sala de 
Sessões do mesmo Conselho 
Administrativo, se procederá 
à arrematação em hasta 
pública dos estrumes a pro- 
duzir pelos solípedes do Re- 
gimento e adidos durante o 
ano de 1960. 

As propostas, feitas em 
papel selado da taxa em vigor 
e segundo o modelo do Ca- 
derno de Encargos, serão 
entregues na Secreteria do 
referido Conselho Adminis- 
trativo em carta fechada e 
lacrada, na ocasião da aber- 
tura da praça, acompanhadas 
da quantia de 100800 (cem 
escudos ), como caução pro- 
visória. 

O' Caderno de Encargos 
está patente todos os dias 
úteis das 14 às 17 horas na 
citada Secretaria, onde se 
prestam todcs os esclareci- 
mentos. 

Quartel em Aveiro, 23 de 
Novembro de 1959 


O Chefe da Contabilidade, 


Fernando Caldeira Bettencourt 
Tenente do OQ. S, G. E. 


PRÉDIOS de RENDIMENTO 
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Lntrevista com Cacilda Becker 


Continuação da última página 


tão uma vaga de interesse, 
precisamente por parte da 
gente nova, que se traduz nos 
óptimos resultados que esta- 
mos vendo. 


Fredi Kllemann — outro 
dos grandes actores do Tea- 
tro de Cacilda Becker, que 
interpretou de maneira ma- 
gistral, tanto o «Venâncio » 
de Protocolo, como o «Sr. 
Lepic» de Pega Fogo — ocupa- 
va o mesmo camarim, e in- 
terferia, por vezes, e sempre 
itilmente, neste agradável 
«bate-papo». Walmor Cha- 
gas continuou : 


— Conseguimos criar uma 
técnica de encenação e mon- 
tagem absolutamente origi- 
nais, Pena é que não pos- 
samos mostrar em Aveiro 
tudo aquilo de que somos 
capazes, pois a casa não tem 
condições, sobretudo na mon- 
tagem eléctrica, que é pouco 
resistente, 

ova transição. Mas reto- 
mando o fio da meada, o ma- 
rido da titular da Companhia 
prosseguiu: 


— O grande problema do 
teatro brasileiro consiste na 
revelação de novos autores. 
Procuramos um Teatro onde 
se mostre a verdade sobre o 
Brasil, baseada nos costumes, 
linguagem e modo de viver 
do povo brasileiro. Do imenso 
caudal — que, estamos certos, 
fluirá, pois a actividade cul- 
tural no Brasil é intensa — faz 
parte a peça que hoje apre- 
sentamos — o Auto da Com- 
padecida. 

Aproveitámos o ensejo 
para tocar no ponto para 
nós mais interessante da en- 
trevista. E confessamos que 
não esperávamos semelhante 
reacção à nossa pergunta: 


— Depois do espectáculo 
de ontem, qual a impressão 
que têm do público aveirense? 

Kllemann suspendeu o tra- 
balho a que se dedicava. In- 
teressou-se. Walmor Chagas 
não pôde esconder também o 
interesse que o quesito lhe 


suscitou, mas disse, como 
num preâmbulo: 
— Nesta «tournée» que 


temos feito pelo vosso País, 
pude verificar que, tal como 
sucede no Brasil, o povo por- 


tuguês ainda não atingiu 
aquela média de cultura su- 
ficiente para se inteirar desta 
«coisa séria » que é o Teatro, 
E' verdade que na minha 
Pátria, país enorme e com 
grande população, essa falta 
é menos acentuada — mas 
existe. Sucede ainda que nos 
parece termos provocado um 
choque inesperado na plateia 
portuguesa, com os nossos 
novos métodos... de trabalho. 

Fredi Kllemann referiu-se, 
então ao caso particular do 
público de Aveiro. 

— Não sabemos, franca- 
mente, como classificar a 
nossa impressão quanto à 
plateia de ontem. Ficámos 
na dúvida angustiosa de ter- 
mos sido compreendidos, tal 
o irrequietismo, a tosse, os 
comentários que ouvíamos 
durante a representação. So- 
bretudo em Pega Fogo, che- 
gámos a admitir um desas- 
tres. 

— Mas essa peça, preci- 
samente, agradou em cheio! 
— afirmámos. 

Kllemann pareceu-nos sur- 
preendido, e saiu. Continuá- 
mos a presente entrevista com 
Walmor Chagas. Foram va- 
riadíssimos os assuntos, mes- 
mo fora do âmbito teatral. Até 
que, envergando já o vestido 
simples com que iria apre- 
sentar-se na Compadecida, 
entrou Cacilda Becker. Diri- 
giu-se-nos: 

— Acabam de dizer-me 
que Pega Fogo agradou à 
plateia. «Isso me surpreende 
e me deixa feliz». 

E informou: 

— Cheguei a interromper 
a representação, alarmada 
com o comportamento do 
público. Afinal... 

E a conversa continuou. 


— Salão Maria 


Com pena nossa, o tempo 
parece que voava para a hora 
da representação. Com um 
confiante «até logo», despe- 
dimo-nos dos simpáticos ar- 
tistas. 

Perdidas as desconfianças 
da primeira apresentação, o 
público aveirense: rendeu-se 
à categoria dos visitantes. 
Aplaudiu-os calorosamente, 
E pudemos certificar-nos de 
que, no final, quase todos os 
elementos da Companhia es- 
tavam satisfeitos. 


Serviços Municipalizados de Avairo 

Avisa-se o Ex."º Público 
de que, a partir do dia 1 de 
Dezembro próximo, serão 
estabelecidas, a título expe- 
rimental e provisório, du- 
rante aquele mês, carreiras 
de autocarros entre a Ponte- 
-Praça e a Estação, das g às 
20 horas, para os passagei- 
ros dos comboios. 

Os autocarros partirão da 
Ponte-Praça cerca de 15 mi- 
nutos antes das horas dos 
comboios. 
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TEATRO AVEIRENSE | PROGRAMA 
TELEFONE 25848 —— aveIRO | DA SEMANA 
Sábado, 28, às 21.30 horas (12 anos) 


Fred Mac Murray, Jean Parker, Lloyd 
Nolan e Jack Oskie na pelícala 


Legião de Atiradores 


Missão no Alto Mar 


um filme em Warnercolor, com Alan 
Ladd, Dianne Foster e William Bendix 


Domingo, 29, às 21.30 horas 


(17 anos) 


A aploudida e discutida comédia de Marcel Achard 


PATAT 


João Villaret * Alma Flora X Artur Semedo * Maria 
Paula * Lourdes Norberto * Joaquim Mirando 


Terça-feira, 1 de Dezembro, às 15.30 e às 21.30 horas 


(17 anos) 


Uma produção de dramática espectaculosidade 


A Tragédia do Titanic 


Kenneth More dk Ronald Allen de Robert Ayres X Honor Blackman 


Quarta-feira, 2, às 21.30 horas 


Richard Egan, Jan Sterling, Dan Duryea e 
Julie Adams, no filme de « gangsters » 


(17 anos) 


O CRIME DA 
10.º AVENIDA 


Quinta-feira, 3, às 2130 horas 


(12 anos) 


B história de PAMPLINAS, o cómico triste do cinema mudo, 


O PALHAÇO QUE NÃO Ri 


Donald O' Connor 


FAZEM ANOS: 


Hoje—A sr? D. Maria José Mota 
Lima, residente em Luanda; e os meni- 
nos Manuel de Almeida Lourenço da 
Costa, filho do sr. Dr. Francisco Lourenço 
da Costa, e Albsrto Mário Decrock Gaioso 
Henriques, filho do sr. Dr. João Goioso 
Hanriques, e Fernando 'Casqueira Pires, 
filho do sr. Adriano Pires, 


Amonhã — As sr.º3 Di Irene Salgado, 
e D. Maria Isabel Ferreira dos Santos 
Limas, esposa do sr. Joséidas Neves Li- 
mas; os srs. João Luis Flamengo, Monuel 
da Silva Salgueiro, Chefs da Secretaria 
do Liceu de D. Manuel Il, do Porto, e 


Pede a todas as suas Ex.=:s Clientes o favor de 
marcarem para o telefone 22860 o dia e hora a que 
desejam ser atendidas durante a quadra do Natal, 
pois só assim este Salão as poderá atender como 


desejam. 


Salão Maria — Cabeleireira 


Rua dos Marcadores aos ( Arcos) 16-1.º — AVEIRO — 


CINE - TEATRO AVENIDA 


TELEFONE 25545 


Sábado, 28, às 17 horas 


Matinée infantil, 
com a película 


Domingo, 29, às 15.30 e às 21,30 horas 


Terça-leira, 1 de Dezembro, às 15.30 e às 21.30 horas 


Um filme que revela uma audaciosa missão secreta da última Grande Guerra 


Operação Amsterdam 


Quinta-feira, 3, às 21.30 horas 
A grandiosa película em Cinemascope e Technicolor 


Demétrio, o Gladiador 


Vítor Mature %* Susan Hayward & Michael Rennie 
x Debra Paget x Anne Bancroft x Jay Robinson 


PROGRAMA 
aveIRO | DA SEMANA 
(6 anos) 


A Pista das Gigantes 


Chips Rafferty + Daphne Campbell 


(17 anos) 


John Wayne x Sophia Loren w* Rossano Brazsi 


A CIDADE PERDIDA 


Technicolor — Technirama 


(17 anos) 


Peter Finch » Eva Bar- 
fock » Toni Briton 


(17 anos) 


EM ÍLHAVO 


Trespassa-se o CAFÉ 
CENTRAL. Bem localiza- 
do. Falar no mesmo. 


CÂMARA MUNICIPAL DE AVEIRO 
Convocatória 


Nos termos do $ 1.º do 
art.º 28.º do Código Adminis- 
trativo, convoco os repre- 
sentantes que constituem o 


Conselho Municipal para o» 


quadriénio de 1960-1993, a 
reunirem no eaificio dos Pa- 
ços do Concelho no próximo 
dia 2 de Dezembro, pelas 
15 horas, para efeitos de ve- 
rificação dos poderes dos 
seus vogais, eleição dos res- 
pectivos secretários e da 
Camara Municipal. 

Aveiro e Paços do Concelho, 
26 de Novembro de 1959 


O Presidente da Câmara, 
Alberto Souto 


Francisco Ferreira Martins; e a menina 
Resa Maria Solgado dos Anjos Vieira, 
filha do sr. Severino dos Anjos Vieira. 

Em 30—As sr.ºs D. Maria del Con- 
suelo Pereira Aguiar, esposa do sr. José 
Adriano Pereira Aguiar, e D. Maria Gon- 
calves Amaro, esposa do sr. Carlos Júlio 
Rodrigues. 


Em 1 Dezembro — Os srs. Adolfo 


Correia Rito e Dr. Jaime José Nogueira- 


Ilharco, filho do antigo Director de Fi- 
nanças de Aveiro sr. José da Costa Ilhar- 
co; e o menina Maria Rosa de Pinho 
Mieiro, filha do sr. Ricardo Mieiro e neta 
do artista aveirense sr. José de Pinho. 


Em 2 — As sr.ºs D, Maria do Céu 
Pimentel de Motos Freitas, esposa do 
2.º Sargento da Aeronáutica sr. António 
Freitas, e D. Zilda Rodrigues Varela, es- 
posa do sr. Cesário da Graça e Melo; 
os srs. Dr. Amilcar de Lima Gouveia, 
1.º Tenente António Emilio de Almeida 


O Am Blyth O Rhondo Fleming 


Azevedo Sacchetti e Eugénio Maitins 
Ferreira; e a menina Fernanda Maria, 
filha do sr. Domingos Simões Maia, 

Em 3— Os srs. Dr. Gobriel Teixeira 
de Faria, e Tcbios dos Santos Colisto; 
e as meninos Maria Madalena, filha do 
sr. António Joaquim da Cunha, e Rosa 
Maria e Maria Manusla Martins Game-” 
las, filhas do sr. Lourindo de Jesus Ga- 
melas, ausentes em Ambriz (Angola). 


Em 4 — As sr.ºs D. Otília Limos Bal- 
monte Pessoa, esposa do nosso colabo- 
rador Mário Sequeira Belmonte, prof.* 
D. Alice da Conceição Pedrosa Estu- 
dante, esposa do sr, prof. Manuel Estu= 
dante, e D, Amondina da Rosa Lima, 
esposa do sr. Tobias dos Santos Calisto; 
e os srs. Lourenço Vicente Ferreira e 
Virgílio da Conceição Veiga, nosso apre- 
ciado coloborador. 


Relojoaria CAMPOS 


Frente aos Arcos — Aveiro 
Telefone 23718 


CASA ESPECIALIZADA 


É feio andar sem meias 
No Inverno ou no Verão 


Vistea LOJA DAS MEIAS 


Tem preços de ocasião 


Telcfonc 22454" AVEIRO 


— CASA SOUTO RATOLA — 


Seguros A MUNDIAL Agência 


A mais rica colecção de brinquedos 


nacionais e estrangeiros 


= 
|] 


Dezembro 


Fenomenal sortido 


de BONECAS 


Inaugura no dia 1 de 


a sua tradicional 


exposição de brinquedos 


— Rua de Viana do Castelo, 12 - AVEIRO 
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BESPORTOS 


CONTINUAÇÕES DA TERCEIRA PÁGINA 


samente as faltas que assinalaram, imen- 
sos vezes a despropósito, e deixaram em 
claro violoções merecadoras ds castigo. 
E, olém disso, erraram no julgamento 
dos três segundos, repetidos v-zes invo- 
cado com rigorismo mais que excessivo... 

Foram; “ripelimos, Tihfélizos 08 “6 bi 
tros. E-dessa sua infelicidade, com os 
constantes interrupções que motivaram, 
se veio a ressentir o jogo, 

O Galitos, embora mais causticado 
pelos árbitros, não se deixou influenciar 
tanto pelo rumo dos acontecimentos, E 
foi feliz, até certo ponto, palo nervosismo 
e detocsrta evilenciado pelos esgueiren- 
ses, no pariodo inicinl, em que decpar- 
diçaram inúmeros lances livres... Assim, 
os alvi-rubros comandaram sempre a 
marcação e puderom. distancior-se, já 
que os seus adversários não revelaram 
talento necessário para derrotar a sua 
zona defansivo (repare-se que Valente 
apenas conseguiu uma cesta, ao longo 
de todo o jigo, e que Solviano, com o 
limite de faltas, soiu quando havia 20 9). 

ho intervalo; 229, No recomeço, o 
Esgueira marcou 7 pontos seguidos, to 
dos por Manuel Pereira, e, então, e por 
instantes, a partido foi bem jogada e 
equilibrado. Depois, o Golitos v Itou a 
fugir e o encontro caiu na banalidade, 
no período finol. 

Percentegem de lonces livres conver- 
tidos: 40,74º', (MN em 27 tentados), 
para o Galitos; e 43,47º/ (10 em 23 
tentados), para o Esgueira. 

Distinguirom-se Artur Fino, no Gali- 
tos, e Manuel Pereira, no Esgueira. 


RALLYE 
AVEIRO — ESTORIL 


cesas e sessenta e nove por- 
tuguesas, 

Concorrem três equipas 
femininas : carros n.º 47, com 
as francesas Annie Soisbault 
e R. Wagner, 57, com a in- 
glesa Nancy Mitchell, e TO, 
com a inglesa Pat Moss. 

Participam no Rullpe os 
aveirenses Vítor Guimarães, 
em Peugeot (carro n.º 77), 
Manuel Alves Barbosa, em 
Simca (carro n.º 81), e Bal- 
tasar da Rocha Vilarinho, em 
Austin-Healey (carro n.º 85). 


Extra-seco e Seco 
Meio secos Doce 


Para cada ementa, para cada 
paladar, V. encontra no sor- 
tido VICE-REI o tipo exacto do 
espumante ideal. E qualquer 
dos tipos significa qualidade, 
limpidez sabôr “'finesse””... 


CAVES 


BASQUETEBOL 


€ EmsS. João da Mudeira 


Os forasteiras venciam, 
no primeiro fempo... 


Pavilhão dos Desportos. 

SANJOANENSE — Tavares 11, 
Palmares 2, Edmundo 9, Manusl Pi- 
nho 8, Abreu 10 e Duarte 4. 

CUCUJÃES — Bastos, Silvestre, 
Moutinho 4, Rimolhosa 14, Jsé An- 
tónio 8, Jorge 2, Brandão 2 e Pinto 4. 


O desofio foi antecipado paro a pe- 
núltima sexta-feira, Os cucujanenses 
impuserom-se durante a metade iniciol, 
que ferminarom com cinco pontos de 
vantagem (20-15). Depris, os visitados 
reagiram e, aproveitando bem o desg sta 
dos seus adversários, impuseram a sua 
moior copacidade, 

Percantngam de lances livres conver- 
jldois 28,59%, (6 am DNiantadhs), pata 
a Sanjoanense; e 50º (6 em |2 tenta- 
dos), para o Cucujões. 

Arbitraram os srs. Carlos Neiva e An- 
tónio Rino. 


Tabela de Pontos 


J. V. E. D. Bolas P. 

Galitos 5 4—- 1207-159 15 
Esgueira 5 4— 1147-159 15 
guias 5 4— 1167-165 15 
Sanjoanense5 3 — 2 9226-190 11 
Sangalhos 5 53—- 2 1785-171 11 
Cucujses 5 1— 4 1653-189 7 
Nlinbum 5 t— 4 1290-189 7 
Estarreja 5 —— 4 21-36 1 


4 Tem quatro faltas de comparência 


Poro a 6.º jornada — HOJE — Cu- 
cujães- Sangalhos, em Cucujães, e 
Anuins-Hlisbum, em Mogofores. AMA- 
NHÃ — Esgueira - Sonjonnense, em Es- 
queira [Campo do Alameda). O Galitos 
descansa, por por falta do Estarreja. 


Campeonato de Reservas 
Galitos, 40 — Esgueira, 16 


Arbitrou o sr. António Rino, e os 
grupos cpresentaram : 

GALITOS — Feliciano 11, Calisto, 2 
Júlio 3, João 2, Pimenta 11 e Arlindo 11. 

ESGUEIRA — Américo Ramalho, Luís 
Marto & Jenquia Piahd Alvaro Ramalho; 
Matos 4, Pitorma 4, Loureiro, Manuel 
Ferreira e Corlos Pinho. 

ho intervalo; 21-8. 

O Gilitos não encontrou dificulda- 
des de maior e triunfou sem embaroços, 
apesar de não jogar bem. Valsu-lhs a 


Nas marcas Antiga Reserva, D'el-Rei, Super Real, 
Vice-Rei, Asas de Portugal, Comendador, Reserva, 
Estrela Branca 


maior experiência e copacidode de ol- 
guns dos seus elementos. Ao Esgueira 
faltou quem concretizisse e faltou tam- 
bém, a alguns j gadores, um pouco de 
consciência de jogo... 

Aliás, o encontro foi fértil em cenas 
verdad=iramente risíveis... mas desloca- 
das num desafio de competição séria. 


Tabela de pontos 


J. V. E.D. Bolas P 
Galitos 5 5-—-— 107.65 9 
Sangalhos 2 1— 1 55-65 4 
SinjonnenseZ — — 2 46-56 2 
Esgueira 1-— 1 16-40 1 


* O Compeonato prossegus, amo- 
nhã, com a desafio ESGUEIRA-SANJOA- 
NENSE, em Aveiro (Campo da Alameda). 


Casa da Hóspedes Gean. 


Tratamento familiar | 
Run de José Estêvão, 89 — AVEIRO 


Uma sugestão para o Natal... 


Não há nenhuma espécie de reclamo na suges- 
tão que apresentamos a V. Ex. Lembramos, en- 
tretanto, a prenda mais útil que poderá oferecer a 
sua Esposa na quadra festiva do Natal. 


UM FOGÃO 


UM ESQUENTADOR 
UM CALORÍFERO 


Porém, não se esqueça V. Ex.* de que, a todos 


os títulos, só o 


GA ZCI 


D LA 


lhe poderá oferecer inteira satisfação. 


Agência Central em Avelro: 


DUARTE & PIMENTEL, 


LIMITADA 


Av. do Dr. Lourenço Peixinho, 51-A/B | 
Telefone 23346 


FUTEBOL 


ra, de genica, e, nesse aspecto, quose += 
dos os “elementos foram iguais... No 
Torreense, deu-se ex clamente o contiário. 
O brir,a genico"e o querer foram os trun- 
fos princip is de que a equipa dispôs. 
ho bitrogem fui, sem dúvida, dis pio- 
res qua temos visto, Desde a volidação do 
segundo golo até uma inconcebivel sério 
de erros, o árbitro foi precioso auxiliar da 
equipo de Torres Vedras, que, acrescente- 
-se, não carecia desse favor... A, Telo 


— Registo 


Campo das Covas. Árbitro — 
António Marques Inês. F scois de 
linha — Jão Luis Colado [ban- 
enda! e Crisógomo Lopes (peão), 
todos de Santa:ém. 

TORREENSE — Montero ; 
Nuno, Humbsrio e Mergulho; 
Belchior e José da Costa; Narei- 
so, Soldanha, Hermínio, Rui Silva 
e Bezerra. 

BEIRA - MAR — Viclas; Pas- 
torinha, Liberal e Eva isto; Mar- 
Eolcd Hatiomno Ay: fsimuniio: 
Mota, Diego, Sarrozola e Moyano. 

Golos — Harminio, cos 2 e 
83 m., Rui Silvz, oos 30 e aos 
73 m, e B-lchior, cos 60 m. — 
todos pelo Torrsense. 


do jogo 
Xadrez de Noticias 


Foi prorrogado o prazo 
de inscrição no torneto É 
de ping-pong inter-sócios 
promovido pelo Beira-Mar, que 
se destina a escolher os repre- 
sentantes da colectividade nás 
competições particulares e ofi- 
ciais a que concorrerá no pró- 
ximo ano. 

No domingo, no Estádio 

de Mário Duarte, o Sport 

Clube da Glória, de 
Aveiro, derrotou, por 1-0, o 
Sport Clube do Carmo, da Gafa- 
nha, Pelos aveirenses, alinha- 
ram: Guerra; Hernâni, Alberto 
e Amadeu; Francisco e Samar- 
rão ; Gino, Barros, António, Ne- 
case Vila Maior, 


Campeonato Distrital da | Divisão 


!1.º jornada 


V.ALEGRE-CESARENSE . 4-1 
PEJÃO - FEIRENSE . 2-2 
ANADIA-ARRIFANENSE. , 1-1 
OVARENSE-LUSITÂNIA, . 2-0 
CUCUJÃES-RECREIO. .. 1-5 
Mapa da Classificação Gerol 
CLUBES |J.V.E.|D.| Bulas| P. 
a RE Es 
Feirense .|11| 8/ 1] 259-11/28 
Mvarense ./11| 8 1| 2/20 -7 | 28 
Pejão . . .j11 6 4 1/25- 1827 
mecreio . |11] 7| 1] 5/24 - 21/26 
Arrifanens: |L| 5| 4] 2120 - 1ul 25 
Lusitânia .|1] 4] 2] 5:5-17/21 
Vo-Alrgre .|11] 3) 1 7110-2018 
Cesurense.|11| 1| E] 7,20- 53 16 
Cucujães .|11) 2] 1] 814-30 16 
Anadia . .|11| 1] 2/8) 6-26 15 


Jogos para amanhã 


Cesarense-Anadia (1-5). Pejão- 
- Vista-Alegre (1-0), Arrifanense- 
-()varense 1-0, Lusitânia -Cucujãcs 
(2-1) e Recreio-Feirense (1-6). 


Campeonato Distrital de Reservas 
11º jornada 


4 
PEJÃO-FEIRENSE. .... 


1-4 
ESPINHO-LUSITÂNIA. . . 5-1 
CLASSIFICAÇÕES 

Série A 
J. V. E: D. Bolas P. 
Sanjoanense 5 5 — — 29-4 15 
Espinho 6 4=- 2921-1514 
Feirense 5 4— 115-4 15 
Pejão 6 2— 4135-2210 
Lusitânia 6 1-—- 510-17 8 
Arrifanense 6 1— 5 6-2 8 


Cipografia «fl Lusitânia» 
TIPOGRAFIA E ENCADERNAÇÃO 
Rua de Homem Cristo — AVEIRO 


Série B 

J. V. E. D. Bolas P. 
Oliveirense 6 6 — — 22-53 18 
Recreio 5 2 1-2 9-910 
Ovarense 6 | 1 4 6-15 9 
Cesnrense 4 1— 5 5-12º 6 
Beira-Mar 5 1—- 2 5-6 5 


Jogos para amanhã 
Pejau-Espinho e Lusitânia-San- 
joanense. 


Hernâni escreve 


de glória para o Desporto Nacional. 
Hernâni honta tombém Aveiro. São 
suos estos palavras! 

com viva solisfoação que, no dor 
mingo, vou a Aveiro defrontar o Beira- 
“Mar, simpática Colectivi lade duma «ei- 
dade que também é minha. Tenho 
acompanhado a vossa carreira no com- 
psonato em curso, sentindo as vossas 
alegrias e os vossos desgrstos, Vamos lá, 
o «coisa» tem saido boa, embora nque- 
les cinco, em Torres Vedros, tenham sido 
muitos... 

Domingo, tudo pode oconteçer. É fu- 
tebol... E opesar de ser sensível — como 
todos sobem — a difarença entre os dois 
grupos, não me esqueço de que a von= 
todo foz milagres... 

No entanto, é lógico que o Porto 
venha a eliminar o Beira-Mar, 

Um pregnóstico? Sou olérgico aos 
números. Mos, vá lá: 2-0... 2-1... 3-2... 
Conto vencer, O nosso momento não é 
o melhor, mas creio que há-de chegar. E 
se fôr no domingo... 

Aproveito a oportunidade para, ntra- 
vés do Ltorol, saudar o Beira-Mar, Clube 
onde entre directores, treinador, j-gado- 
res e sócios, possuo verdadeiras omir 
zodes. 


CASA DAS CHAVES 


DE Maximiano da Mala Vinagre 
Consertos em fogões. Cha- 
ves de todos os tipos e para 
automóveis — Conserta e 
modifica fechaduras—Ser- 
ralharia para construção 
civil 


A única casa em Avelro espocia- 
lizata nestes serviços 


Largo do Rossio, T-AVEIRO 


Hi Civisão — Zona Norte — Mapa da Classificação Geral 


CLUBES J Em casa Fora Total R 
e A A A Bolas Y E ME Bolas te te d Bolas 

SALGUEIROS 9 4 — 154225 O OM j 7-5 Qu! 2 19:8 [13 
PENICHE 9 4 — 1 9-4 ER 2 5-6 6 1 2 14-10]/15 
CHAVES 9 5 2 — 9-6 2— 2 66 2 0 J5=12]32 
CALDAS 9-)13,—. 43 | 3 = 02 1240] 4 3 2 1848/1 
TORREENSE 9 5 — 2 158 Eos 2 7-8 4 1 4 22-16] 9 
OLIVEIRENSE 9 4 — — 156 |— 1 4 611/4 1 4 19-17] 9 
SANJOANENSE |9 5 — 2 118 TA mar Ed 4 MM 19 
BEIRA-MAR 9 5 1 — 8-4 | —> 4 atado 1 04 1610159 
MARINHENSE |9 514 — 1253 |—. 1 4 200] 8 2 4 1415] 8 
VILA REAL 3) 5 — List] "Do W6adia o 4a |s 
ACADÉMICO 9 RA A | A 99 |— 1 2. B15]2 3. 4 1422) 7 
VIANENSE 9 5— 1 413 |— — 5 5-13| 3 — 6 16-16] 6 
ESPINHO 9 2 dl 2 881/14 5 540] 2.2 5. 15-19] 6 
UNIAO 9 5 — 1 108 |— — 5 5-14| 3 — 6 1522] 6 


pis homens ilustres do século 


com ele um dia se ter en- 
contrado e servido do seu 
préstimo. 


Fui. Bati à porta do 
nº 16. O velho escultor, 
homem de grande alma, mas 
de corpo pequeno —na Arte, 
o génio criador não se mede 
aos palmos! — surgiu-me a 
perguntar quem batia... 


Amâvelmente, convidou- 
-me a entrar. Pouco depois, 
e com viva saudade a como- 
vê-lo, recordava as horas 
inesquecíveis da sua persis- 
tente luta pelo triunfo, em 
Paris, onde os triunfos se 
conquistam sômente à custa 
de grandes méritos. Com 
fotografias, que procurava 
naquele pequenino mundo 
de recordações, Madame 
Claire ia documentando a 
interessante exposição de 
notas autobiográficas do ar- 
tista, Diante de meus olhos, 
iam passando retratos dos 
principais trabalhos feitos 
no seu «atelier» de Paris 
— estátuas e bustos de nota- 
bilizados homens. de letras 
( poetas e prosadores), cien- 
tistas e críticos de Arte, po- 
líticos e diplomatas, obras 
que o consagraram no « Sa- 
lon>. Entre elas, estátuas 
de Erato, de Sócrates, da 
Saudade, de Beatriz de Por- 
tugal, inspírada na novela 

rimorosa de Bernardim Ri- 
eiro, e da sumidade mé- 
dica Charles Richet — além 
de tantas outras estatuetas, 
que ficaram na posse de-no- 
táveis coleccionadores e cen- 
tros de Arte da França. 


Seguidamente, foi-me 
dado admirar fotografias de 
outros trabalhos, executados 
em Portugal — estatuetas de 
D. João da Camara, Rama- 
lho Ortigão, Junqueiro, Mar- 
cos Guedes e outros — guar- 
dados por amigos e centros 
de Arte portugueses. 


Em conversa agradável, o 
Artista diz-me que expôs, 
em Paris, nos anos de 1895 
a 1914, apresentando-me vá- 
rias menções honrosas e um 
estojo, com uma linda me- 


Apontamento, por Silva Gouveia, que 
serviu para a estatueta de Eça. Tem 
a data de 1900 o foi executado em Paris 


Continuação da primeira página 


dalha, ganhos nessas expo- 
sições. 


Um episódio interessante 
da espontânea ironia de 
Eça de Queirós 


A' sua chegada a Paris, 
em 1893, Silva Gouveia pro- 
curou encontrar-se com o 
glorioso autor de «Os Maias». 
la animado por grande inte- 
resse de conhecê-lo e con- 
fiado na sua protecção, para 
conseguir singrar naquela 
Babilónia de artistas de vá- 
rias raças, Para ele, era por- 
tador de cartas de recomen- 
dação dos Drs. Júlio de Ma- 
tos e Ricardo Jorge. Eça de 
Queirós recebeu-o muito 
bem, dispensando-lhe todas 
as atenções e apresentando-o 
imediatamente ao maior es- 
cultor, que conheceu e que 
foi — por isso, tinha orgulho 
—o seu melhor mestre, a 
guiar inteligentemente seus 
primeiros passos, nos traba- 
lhos escultóricos — o grande 
Rodin, glória da França. 

Depois... passaram-se al- 
guns anos, sem que Silva 
Gouveia tivesse contacto 
com o seu Cônsul. Viviam 
em meios diferentes, a eles 
cada um ligado pela sua 
posição social. Mas, quando 
a colónia portuguesa e al- 
guns amigos franceses ilus- 
tres resolveram oferecer um 
banquete de homenagem ao 
diplomata e grande escritor 
e ao Conselheiro da Lega- 
ção, Dr. Bartolomeu Ferrei- 
ra, foi Silva Gouveia convi- 
dado para tomar parte nessa 
manifestação de simpatia. 

Contava, então, 26 anos 
de idade. 

Haviam-lhe dito que o 
jantar seria muito íntimo, 
sem protocolo e com traje 
de passeio, à vontade. 

A” hora combinada, assim 
se apresentou Silva Gouveia, 
no imponente salão do Café 
Voltaire, próximo do Odeon. 
Na entrada, encontrou o poe- 
ta e amigo Marc Legrand, 
envergando uma elegante 
casaca. O vate, notando o es- 
panto do escultor pelo rigor 
da sua indumentária, obser- 
vou-lhe que, por ser um ban- 
quete de homenagem a um 
diplomata,o traje era de gala, 

Julgou-se Silva Gouveia 
vítima de uma brincadeira 
de mau gosto de quem o 
convidou... Mas, sem perder 
a serenidade, entrou no ma- 
gnífico salão, deslumbrante- 
mente iluminado e onde mais 
de duzentas pessoas, encasa- 
cadas, o olharam com espan- 
to, como se ele fosse um in- 
truso! 

Dirigiu-se a Eça de Quei- 
rós, para o cumprimentar e 
retirar-se imediatamente, 
desculpando-se, 

Na cabeceira da mesa, es- 
quecido da fisionomia do seu 
antigo protegido, o homena- 
geado, erguendo-se a colocar 
o seu inseparável monóculo 
e curvando-se para melhor 
mirar a pequena estatura e 
os grandes bigodes de Gou- 
veia, interrogou, a esmo, 
com a sua voz irónica: 

— «Que gigante é este 
que parece ter engolido um 
boi e deixado os cornos de 
fora?!...» 

Respondeu a assistência 
com estrondosas gargalhadas, 


aesaçg 


Pálido, sorrindo sem von- 
tade de sorrir, Silva Gouveia 
fixou bem a figura de Eça 
de Queirós, e de tal modo o 
fez e tanto ela se lhe gravou 
profundamente na memória, 
que,no regresso ao «atelier», 
em momento feliz, lhe deu 
forte inspiração para dese- 
nhar o apontamento por 
onde esculpiu, depois, a no- 
tável estatueta-caricatura 
do grande escritor. 

Era a vingança! Magní- 
fica vingança! 

Este trabalho foi adqui- 
rido pelo Rei D. Carlos e 
colocado, como obra-prima 
do autor, no Museu de Que- 
luz. 

Dele fez Silva Gouveia 
umas vinte reproduções, 
compradas por diversas in- 
dividuadades e centros de 
Arte. 

Pouco antes do final da 
visita, Madame Claire mu- 
dou o rumo da conversa e 
falou-nos da França, então 
ocupada pelo terrível inimi- 
go alemão e sofrendo os 
horrores das tragédias da 
guerra. Comovidamente, leu- 
-nos algumas das suas últi- 
mas composições poéticas, 
num francês pausadamente 
pronunciado, dedicadas à 
sua França-mártir, como se 
elas fossem preces, a trans- 
mitir-nos a dor que lhe ia no 
coração, ardendo em chama 
de patriotismo. 

Foi a última a despe- 
dir-se. Apertou-me muito a 
mão, implorando: 

— «Rogue a Deus pela li- 
bertação da minha França, 


como eu lhe 
rogo pela paz e 
pelas prosperi- 
dades do seu 
Portugal, eter- 
namente inde- 
pendente. » 

E... duas lá- 
grimas rola- 
ram-lhe pela 
face branca... 

Comovido, 
retirei-me. 
Quando me vol- 
tei, ao fundo do 
longo corredor 
—a rua escura 
da residência 
modesta dos 
dois velhos ar- 
tistas da Escul- 
tura e da Poesia 
— as suas mãos 
acenaram-me 
um adeus afec- 


tuoso. 
Fui lá, mais 
uma vez, há 


pouco tempo. 
ilva Gouveia 
morreu e está esquecido in- 
justamente. Mas, rodeada das 
mesmas recordações, um pou- 
co mais velha e ainda de 
perfeita lucidez de espírito, 
lá encontrei Madame Claire, 
vivendo no mesmo ambiente 
de saudade e de paz. Só o 
estro da poesia me pareceu 
ter emudecido... E, agora, 
sorrindo, em vez de acari- 


Após o casamento, Silva Gouveia e à esposa, no atelier 
de Paris, 
que originaram a ironia do escritor Eça de Queirós 


De notar: os grandes bigodes do artista, 


nhar o marido, que a morte 
cruelmente lhe roubou, en- 
sina francês a meninas da 
melhor sociedade portuense. 


A tanto obriga o destino... 


— C'est la vie—dir-me-ia 
ela, se eu aludisse à sua des- 
ventura... 


Manuel Lavrador 


ELECTRO - AGIL 
de Augusto Gil Pires de Oliveira 


Reparações e instalações de luz e força motriz — Canalizações de água — 
— Venda de motores — Rádios e toda a aparelhagem eléctrica 


Frente à igreja de EIXO 


CARPINTARIA BANDARRA 


que lhe construirá óptimos e modernos 
móveis, que farão o encanto do seu lar 


Cais da Fonte Nova - Tel, 23 305 — AVEIRO (junte à Fábrica Aleluia ) 


Se pensa em modernizar a sua cozinha dirija-se à ) 


Efemérides Aveirenses 


COORDENADAS 


Dezembro, 1 


1903 —Foi promovido a 
tenente o aveirense Francisco 
Garcia de Resende, que no 
ano imediato tomou porte na 
expedição ao Sul de Angola 
contra os cuomatas e ai foi 
morto pelos indigenas durante 
um desastrado reconhecimento 
(E. Pereira e J. Rodrigues, 
Portugal, vol. VI, págs. 205- 
-206 ). 


Dezembro, 2 


1690 — Teve carta de opre- 
senfoção da vigararia do Espí- 
rito Santo, da vila de Aveiro, o 
Padre Manuel Dias do Amaral 
(Torre do Tombo, Chancelaria 
da Ordem de Avis, liv. 20, 
fl. 95). 


1814 — Foi passada carta 
de corregedor da comarca 
de Aveiro ao bacharel António 
Pedro Simões ( 2-12-1814. Tor- 
re do Tombo, Chancelaria de 


D. João VI, liv. 20, H. 131). 
Dezembro, 3 


1593 — Foi passado alvará 
paro se dar anualmente à igreja 
de S. Gonçalo, da vila de 
Aveiro, a ordinária nele men- 
cionada (Torre do Tombo, 
Coancelaria da Ordem de Avis, 
liv. 8, fl. 128). 


Dezembro, 4 


1602 — Por um alvará desta 
dato, Filipe Il concedeu à he- 
roína aveirense Antónia Rodri- 


RENO DIR: 


gues uma tença de 5.000 réis, 
o pagar no almoxarifado da 
vila de Mazagão, olém dos 
10.000 réis de tença que. já 
tinha nas obras pias ( António 
Christo, Antónia Rodrigues — 
A Heroina de Mazagão, págs. 
41-43), 


1702 — Foi passado alvará 
a Miguel Rangel de Quadros, 
morador em Aveiro, sobre uma 
serventia, por um seu quintal, 
aos Carmelitas Descalços (Lis- 
boa, 4-12-1702. Torre do Tombo, 
Chancelaria de D. Pedro Il, 
liv. 62, fls. 404-404 v.) 


1885— O Padre Carlos 
Mihesxhi cantou na igreja de 
Jesus uma missa, durante a 
qual se fez um peditório pora 
os emigrados polacos, seus 
compatriotas, tendo proferido 
uma homilia de circunstância 
o Cónego José Joaquim de 
Carvalho e Gois, mais tarde 
Vigário Geral da Diocese de 
Aveiro (Cf Campeõo das Pro- 
víncias, nº 83, de 7-12-1901 ). 


Dezembro, 5 


1888 — Realizou-se no Tea- 
tro Aveirense o primeiro con- 
certo do «Recreio Musical», 
organizado e dirigido pelo te- 
nente de cavalaria Júlio Augusto 
Ferreira e constituído por ama- 
dores (Cf. Arquivo, vol. Vil, 
pág. 103). 


ANTÓNIO CHRISTO 


1907 — Tomou posse do 
lugar de Governador Civil 
substituto do Distrito o Dr. 
Jaime Duarte Silva, advogado 
muito distinto, que revelou as 
suas invulgares qualidades em 
inúmeras comarcas de todo 
o País, 


Dezembro, 6 


1687 — Por um alvará desta 
data, El-Rei D. Pedro || confir- 
mou as sentenças de 20 de 
Janeiro de 1682 e 3 de Novem- 
bro de 1687, relativas à admi- 
nistração da Albergaria de S. 
Brás, fundada por Fernando 
Voz de Agonide, contador-mor 
de El-Rei D. Duorte e de El-Rei 
D. Afonso V (Marques Gomes, 
Memórias de Aveiro, pág. 127). 


Dezembro, 7 


1378 — El-Rei D. Fernando 
passou uma carta pela qual 
quitava o alfolim ao Conce- 
lho de Aveiro, como o quitara 
a todos os lugares de Portu- 
gal (Moledo, 7-12-1378, Torre 
do Tombo, Chancelaria de D. 
Fernando, liv. 2, 1. 35 v.). 


1704 — Faleceu em Lisboa, 
no Convento da Ordem de 
Santo Agostinho, o ilustre avei- 
rense Dr. Padre André de Oli- 
veira da Fonseca, mogistrado 
distinto e íntegro, que se tornou 
depois um religioso exemplar, 
muito penitente e caritativo, 
deixando fama de santidade. 
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“BATE-PAPO, COM ARTISTAS BRASILEIROS 


Crónica de MANUEL PEREIRA GAMELAS 


a-tarde está magnt- 

fica, O Sol mos- 

tra a sua lingua 

de fogo às cal- 

çadas incertas e 

sujas. O matiz 

do casario resplandece. O chil- 
rear da pardalada é estridente. 
O céu vai limpo. O seu azul é 
intenso. Sol... Sol!.. Ele se 
reverbera nos néons numa 
multiplicidade de gradações de 
cores. Iumina-os. Logra a 
atenção do aldeão, que fica bo- 
quiaberto com aquele esbanjar 
de... «energia eléctrica», Com 
a admiração impressa no rosto 
esquelético, os raios rebrilham 
na placa amarela que lhe 
oculta o branco dos dentes, E” 
um amarelo torrado — mas bri- 
lha. Dá uma aparência multi- 
cor aquela boca aparvalhada. 


O movimento é desordena- 
do. Não na orientação, mas na 
intensidade: Carros, carros e 
mais carros. Azuis, verdes, cla- 
ros, escuros... De longe a lon- 
ge, um amarelo análogo ao 
dos dentes do «Zé». Buzinas 
agoirentas fogem à atenção do 
policia sinaleiro. O «Zé» admi- 
ra-lhe a agilidade de movi- 
mentos. De trás para a frente, 
da esquerda para a direita... 
Rrjubila. Ri. De novo o colo- 
rido da dentadura. Os tran- 
seúntes admiram-na. Murmu- 
ram. 
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A seu lado passa uma amos- 
tra de perna perfeita. Ame- 
dronta-se. Engole em seco. Os 
seus olhos flamejam. — Donde 
terá saído este bicho? — pen- 
sará. Revira-se. Torna a re- 
virar-se. O chapéu tomba-lhe 
para o lado. Mas admira... 


Saia acima dojoelho, perna 
sobre o magro a cair no ro- 
tundo à medida que sobe... 
O «Zé» sua naquela... subida. 
E' ingreme, claro. Arriscada. 
«Les dames sont dangereu- 
ses» O quê? O «Zé» sabe 
francês? !... Não. E'o filme 
que está no cartas do Coliseu. 
O «Zé» aprecia-o. O prédio, 
claro. Grande. Monstruoso, 
Inolvidável. Admira os carta- 
2es. Mulheres seminuas, ho- 
mens másculos, beijos arden- 
tes. Estremece, — Que horror! 
— medita. A Humanidade está 
perdida. 


Um riso vivo assusta-o. Vi- 
ra-se, Duas jovens medem for- 
ças em... piadas anedóticas. 
Riem desvairadamente. Pican- 
tes, não «Zé»? Sim? Mala- 
gueta, malagueta... — soliloquia. 
Belas flores anatômicas, está 
visto, Cheias, frescas... Tão 
frescas como peixe do nosso 
mar. 


Senhoras de vestiduras exó- 
ticas passam bamboleantemente 
em busca de compras em... 
conta. Saldos. Leilões. Desgas- 
tando o brilho do marmore, 
«galãs- Dean» admiram «girls 
-Loren». Assobiam. Provocam, 
Revelação duma educação ... 
fraudulenta. — E elas? — pro- 
testarão. Prólogo duma anato- 
mia em... leilão barato. 


Mas o «Zé» gosta. Dá en- 
contrões para as admirar. À 


Direcção de 


PÁGINA DOS JOVENS 


AVEÍRENSES 


T "E 


» 


JAIME BORGES e PEREIRA DA SILUA Fa 


No palco do Aveirense 
trabalhava-se afanosamente. 
Vistos «por dentro», aqueles 
desenhos, que mais pareciam 
manchas de tinta, sem vida, 
sem expressão e sêém beleza, 
nada nos diziam do encanta- 
mento de que, algumas horas 
depois, seríamos possuidos 
— graças ao maravilhoso po- 
der da luz e dessa complexa 
e apaixonante Arte a que se 
chama Teatro. 


Timidamente — tratava-se 
de estrangeiros de categoria 
dentro da sua classe — con- 
templávamos aquele mundo 
indiferente a curiosidades 
estranhas, apenas absorvido 


razão é simples: lembram-lhe 
o potro que a sua « Jacinta» 
teve há dois dias. E sorri, 
sorri, sorri sempre... 


Os casaquinhos às riscas 
azuis, verdes, vermelhas dos 
«Deans», lembram-lhe a zebra 
do Jardim Zoológico. — Oue 
pouca vergonha! — comenta. 
Homens-zebra!... Ah, ah, ah... 
—ri alvarmente. Os olhos pis- 
cam-lhe de malandrice. —fHo- 
mens-zebra !... Ah, ah, ah... 
Bem tirada... Com um gan- 
cho, não?... 


Saem dos empregos. O ba- 
rulho é ensurdecedor. Pregões. 
Motores. Buzinas. Risos. Cho- 
ros. Bofetadas. Meiguices. Bei- 


jos. E'uma Babel,o movimento. 


Encontrões. Obscenidades, Es- 
cusas. Desculpas. Amabilida- 
des. Todos os preconceitos. 
Todos os senões e os porquês 
da cidade citadina. Tudo o 
que a forma, Tudo o que a 
anima. 


O «Zé» atrapalha-se na- 
quele mar de gente. O fumo 
dos cigarros intoxica-o. O per- 
fume das damas... adormece-o. 
Sente-se tonto. Os pés pare- 
cem-lhe de chumbo. Arrasta-os. 
As iguarias expostas nas mon- 
tras fazem-lhe crescer água 
na boca. Serão saborosas, mas 
não se igualam aos seus chou- 
riços, presuntos ou pnios rega- 
dos com bom carrascão. Olha 
o relógio. São horas da aba- 
lada. A cidade ficará a perdu- 
rar na sua memória aldeã. 
Dela fará discursos que ofus- 
cariam os de Demóstenes. Os 
néons, as moças, os pregões, 
o sinaleiro, as buzinas, terão 
o seu lugar preponderante na 
tasca da aldeia, que se conver- 
terá numa assembleia de... Pé- 
ricles... 


no seu trabalho, Acercámo- 
-Nos: 

— Cacilda Becker...? 

«Que não estava» — res- 
ponderam-nos. Amâvelmente, 
porém, marcaram-nos encon- 
tro para antes do espectáculo, 
E lá fomos, procurar o ex- 
traordinário ... Pega Fogo 
dessa noite. 

Walmor Chagas, marido 
de D. Cacilda e extraordiná- 
ria figura de actor e mestre 
de Teatro, atendeu-nos com 
simplicidade e cativante gen- 
tileza, 

— Amanhã, às oito, está 
bem? 

* 

— Que querem vocês que 
eu vos diga? Conheço tão 
pouco o teatro português... 

Vestia a camiseta, desali- 
nhava um pouco os cabelos, 
terminava uma « maquillage » 
muito simples. Com umas 
calças de cotim cinzento, ar- 
regaçadas, tinhamos diante 
de nós o sensacional « João 
Grillo» do Auto da Compa- 
decida. 

— Vocês têm um grupo de 
amadores, não é?... E quan- 
tos mais existem por cá? 

Sorrimos. Frente ao nosso 
«só», olhou-nos, surpreen- 
dido, 

— Eh, meninos, assim não 
se pode levar o Teatro a sé- 
rio. Eu fui também amador, 
em Porto Alegre, e havia 


lá, nessa altura, vinte e três 
agrupamentos desta espécie! 
Pois eu achava o meio dema- 
siado restrito... 

— Está muito desenvol- 
vido, então, o teatro de ama- 
dores, no Brasil... — comen- 
támos. 

— Sem dúvida. Grupos 
de estudantes reunem-se e, 
só eles, fundam o seu teatri- 
nho. Ensaiam onde calha, 
mas fazem Teatro. Até as 
paróquias lhe dedicam muito 
do seu interesse, 

— Nesse caso, é de con- 
cluir que o teatro amador, 
na nação irmã ocupa um im- 
portante lugar na divulgação 
da Arte... 

— É isso mesmo. E gtan- 
des nomes do Teatro, hoje 
profissionais, «fizeram-se» 
nesses grupinhos sonhadores 
e desinteressados. 

— Como explica o grande 
incremento e a grande aura 
que o Teatro atravessa no 
Brasil? 

— Aqui há uns dez anos 
— respondeu — isso não seria 
possível. O Teatro era ape- 
nas velhas comédias e melo- 
dramas franceses e ingleses, 
sem expressão nem interesse, 
O brasileiro já gostava, mas 
não vivia o espectáculo. Aliás, 
este só servia para reuniões 
de intelectuais. Iniciou-se en- 
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Que confusão eu sinto, 


Meu Deus! 


Sou eu, e não sou eu 
Que existo dentro de mim... 
Sou um caos enorme, 


Um infinito 


Onde o eco forte dum grito 


Uiva ao longe, 


Como um lobo com fome. 
Sim, eu sinto a confusão, | 


Feita vento, 


no meu peito, 
Nevoenta e triste, nevoento e fria, 


Como o fumo dum sonho, 


| Dum sonho lindo, dusfeito... 
! Sou um outro, diferente, 
Diferente do verdadeiro eu, 


Que pensa, que age, que sente, 


Como a estrela que brilha 


E que, há muito, já morreu... | 


Ex.mo Sr. 


João Sarabando 


João Sarabando Dib 


Jacinto Manvel Rebecho 


Pi A a 


